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A
Daniela Mercury. Daniel
Vieira, Família Gil, Saulo,
Tuca, Psirico e Timbalada
no palco principal do evento.
De acordo com o prefeito
Bruno Reis, mais de um
milhão de pessoas passa-
ram pelo evento.

O evento que contou
com 100 horas de shows
gratuitos, na Arena Daniela
Mercury, recebeu milhares
de baianos e turistas que
viajaram até a capital baiana
para curtir a virada de ano.
No último domingo (31), a

pós cinco dias de
festa, o Festival da
Virada Salvador se
encerrou nesta
segunda-feira (1),
com shows de

6

Evento já é um sucesso! Mais de um milhão de pessoas estiveram presentes nos cinco dias de festa
AMANDA QUEIRÓZ

ESTAGIARIA

PREFEITURA
Foram mais de 100 horas de shows, contabilizando a maior edição da história, segundo Bruno

festa teve atrações
marcantes como Lincoln
Senna, Xamã, Bell Marques,
Simone Mendes, Jorge e
Mateus e Ivete Sangalo que
fez a contagem regressiva
para 2024. Bruno Reis
afirmou em coletiva de
imprensa, que essa foi a
maior e melhor edição da
história.

A tradicional queima de
fogos, na orla da Boca do
Rio, palco do Festival da
Virada, durou 15 minutos.
Os turistas e baianos
tiveram tempo de sobra para
tirar várias fotos e aprecia-
rem o show de cores
explosivas no ar. Além de
outros 21 locais espalhados
pela  cidade para celebrar a
chegada do Ano Novo da
melhor forma.

 A técnica  de enferma-

gem Poliane Nascimento
gostou tanto do evento que
não perderá o do próximo
ano. “Amei demais, foi
maravilhoso e muito emoci-
onante. Esse ano eu não
viajei e aproveitei o evento
que a prefeitura organizou.
Gostei tanto que no próximo
ano estarei aqui de novo
com a minha família”, conta
Poliane.

SALDO DA FESTA
Segundo o prefeito,

foram registradas apenas
26 ocorrências pela Guarda
Civil Municipal (GCM) nos
três primeiros dias de festa.
Cerca de 279 pessoas
foram atendimentos no
pronto socorro que estava
de prontidão no local, sendo
mais de 80% de casos
clínicos, sem gravidade.

O primeiro dia do ano de
2024 começou com muita
pensamentos positivos por
parte dos baianos mas tam-
bém com muita fé e oração. 

Com o tema “Bom Jesus
dos Navegantes e Nossa
Senhora da Boa Viagem: fa-
mília, oração e missão”, ca-
tólicos prestaram diversas
homenagens aos santos na
tradição que há mais de 200
anos preenche o mar e as
ruas da capital baiana de fé. 

Milhares de pessoas
vestidas de amarelo, e de
branco, em sua maioria pre-
senciaram a missa presidi-
da pelo Cardeal Dom Sergio
da Rocha, com início às 8
horas na Basílica Santuário
Nossa Senhora da Concei-
ção da Praia. Por volta das 10
horas, começou a procissão
terrestre, saindo da Basílica
e seguindo até o píer da Ca-
pitania dos Portos, local onde
se deu o novo embarque da
imagem do Senhor Bom Je-
sus na Galeota.

E foi ao meio-dia em que
se deu um dos momentos
mais marcantes e fortes des-
de a data: quando a imagem
do Senhor Bom Jesus dos
Navegantes chegou a Ponta
do Humaitá e encontrou, mais
uma vez, a imagem de Nossa
Senhora da Boa Viagem, sen-
do conduzidas em procissão
ate a Paróquia Nossa Senho-
ra da Boa Viagem. 

 Essa bela celebração
católica foi iniciada em  1750,
e inicialmente, instituída pe-
los capitães, que no dia 31
agradeciam pelo ano que se
despedia e no dia 1º pediam
graças e bênçãos a Bom Je-
sus dos Navegantes para o
ano que estava iniciando. Fa-
zia-se, assim, um pedido de
proteção ao Bom Jesus. “É
um momento muito bonito de
fé, mas mais do que isso.
Marca o nosso ano novo. É
lindo demais presenciar toda
essa devoção e esses pedi-
dos por tempos melhores”,
comenta Maria Eduarda de

Fé e devoção em terra e no mar: bem-vindo 2024

Souza, 55 anos. 
A origem da procissão

marítima do Bom Jesus dos
Navegantes, como a de outras
festas populares, é imprecisa.
Acredita-se que remonta ao
século XVIII, época em que o
tráfico de escravos negros vin-
dos da África e o comércio
marítimo com o oriente eram
intensos. Os infortúnios das
longas viagens, como as do-
enças e os ataques dos navi-
os piratas, levaram os mari-
nheiros a buscar a proteção
divina do Bom Jesus dos
Navegantes, dando início a
uma das mais tradicionais
festas religiosas da Bahia.

A CELEBRAÇÃO
cujos preparativos têm

início no dia 27 de dezembro,
finalizando no primeiro do-
mingo após o dia primeiro de
janeiro com uma missa e pro-
cissão terrestre – tem seu
ápice no primeiro dia do Ano
Novo, quando ocorre a procis-
são marítima. Toda a encena-
ção, envolvendo personagens
e locais sagrados relembram
os Dramas Litúrgicos, inicia-

dos na Idade Média. Particu-
larmente na Festa do Bom
Jesus dos Navegantes iden-
tificamos duas personagens
– Jesus e Maria – represen-
tadas por três imagens dis-
tintas: O Bom Jesus dos
Navegantes, Nossa Senho-
ra da Boa Viagem e Nossa
Senhora da Conceição da
Praia. O culto envolve ainda
duas importantes igrejas, a
Basílica de Nossa Senhora
da Conceição da Praia e a
Igreja da Boa Viagem, além
da Galeota Gratidão do Povo
que faz o percurso marítimo
transportando a imagem do
Bom Jesus.

HISTÓRICO
Até Meados do século XIX

era utilizada a galeota que
pertencia ao Capitão Antônio
Cavalcanti Pompeu de
Albuquerque para a realiza-
ção da procissão marítima. A
partir daí até o ano de 1890
era utilizada a Galeota Impe-
rial, cedida pelo Estado, para
o cortejo. Durante a passa-
gem do cortejo pelo Forte
São Marcelo, eram dispara-

dos 21 tiros de festim dos
seus canhões.

1890 – Com o fim do Im-
pério no ano anterior e a con-
seqüente separação entre a
Igreja e o Estado, a festa per-
de parte do apoio oficial. Os
tiros de canhões foram subs-
tituídos por dois tiros de pro-
jéteis da artilharia que quase
atingiram um navio norue-
guês. Este incidente provocou
o rompimento da Marinha
com a festa e o fim da utiliza-
ção da Galeota oficial.

1892 – A Galeota Gratidão
do Povo realiza sua primeira
Procissão.

1964 – A marinha volta a
participar da Festa do Bom
Jesus dos Navegantes fazen-
do a escolta da Galeota Grati-
dão do Povo.

1972 – A Galeota Gratidão
do Povo foi atingida por um fo-
guete que provocou um rombo
no seu casco. Os 14 ocupan-
tes foram transferidos junto
com a imagem do Bom Jesus
para outra embarcação e a
Galeota foi rebocada até a
praia.

Festival da Virada teve sua maior edição

A noite da chegada de
2024 na capital baiana,
neste domingo (31), foi
marcada pela tranquilidade
no quarto e penúltimo dia do
Festival Virada Salvador
2024, na Arena Daniela
Mercury, na Boca do Rio.
Mesmo com o público
lotado no local, o Núcleo de
Estatísticas da Guarda Civil
Municipal de Salvador
(GCM) registrou uma queda
de 56,3% nas ocorrências,
em relação à noite anterior.
Foram computados um total
de três encaminhamentos à
delegacia por situações
diversas, dois por brigas,
um por furto e outro por
desacato, totalizando sete
registros, contra 16 da noite
anterior.

Ao longo deste domingo
(31), foram realizados 117
atendimentos – destes, 51
foram apoio a diversos
órgãos. Os agentes também
fizeram 162 patrulhamentos

Noite da virada é marcada pela
redução de 56,3% nas ocorrências

preventivos e 117 aborda-
gens preventivas. Em quatro
dias de evento, foram
encontrados 307 documen-
tos, o que representou uma
redução de 16,1% em
relação ao mesmo período
da edição do ano passado
(366), além da identificação
de 2.487 crianças, um
aumento de 75% em relação
às quatro noites de festival
em 2023 (1.421).

Comércio, poluição
sonora e publicidade – A
Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur) realizou, na penúlti-
ma noite do Virada Salvador
(31), 252 vistorias a estabe-
lecimentos, com a realiza-
ção de 79 orientações, duas
notificações e uma interdi-
ção de estacionamento
irregular. Os agentes
também fizeram 155 remo-
ções de publicidade irregu-
lar e 38 recolhimentos de
garrafas de vidro.

Foto- Romildo  de Jesus

PROCISSÃO
Ao meio-dia, a imagem de Bom Jesus dos Navegantes chegou à Ponta de Humaitá

Para muitos baianos e
turistas, a primeira manhã
do ano é sinônimo de
renovação e purificação, e
não há maneira melhor de
começar do que com um
revigorante banho de mar
nas praias de Salvador.
Muita gente decidiu aprovei-
tar o primeiro dia de 2024
se bronzeando, praticando
atividades físicas e dando
um mergulho no mar para
entrar neste ano que se
inicia com o pé direito.

A equipe da Tribuna da
Bahia passou por duas das
mais famosas praias da
cidade. Farol da Barra e
praia da Paciência, localiza-
da no bairro do Rio Verme-
lho. Na praia que tem um
dos cartões postais da
cidade, movimentação
intensa de turistas, banhis-
tas, praticantes de corrida e
até quem acampou e
dormiu na praia do dia 31
para o dia primeiro. A
aposentada Lurdes Ferreira,

Baianos e turistas aproveitam o primeiro dia do ano nas praias
natural de Vitória da Con-
quista, estava acompanha-
da de uma amiga e decidiu
aproveitar o primeiro dia do
ano para passear pelo
ponto turístico e conhecer
mais a cidade. “Salvador
está muito linda! A cidade
está bem limpa, realmente
está merecendo ser visita-
da. Salvador sempre foi
maravilhosa, mas agora tá
mais. Ainda bem que decidi
visitar na época certa”,
exclamou entusiasmada
Lurdes. A aposentada ainda
disse que passou a virada
em Jaguaribe, mas que
queria ter passado no Farol
da Barra.

E os turistas aproveita-
ram muito o dia primeiro. A
estudante alagoana
Cristiane dos Santos estava
registrando sua passagem
pela capital com fotos no
ponto turístico. Ela, que
estava retornando a Salva-
dor após oito anos, conver-
sou com a equipe da
Tribuna da Bahia sobre o
que estava achando da
cidade. “Passei o réveillon

em Itapuã, mas tirei o dia
hoje para registrar minha
estadia aqui. Cheguei na
quinta-feira, à noite, e já
volto na terça-feira (2). Tirei
o dia hoje para curtir
visitando os principais
lugares da cidade”,
enfatizou Cristiane. Questio-
nada sobre se iria tomar
um banho de mar, a estu-

dante respondeu que
prefere ir à praia aos fins da
tarde.

Já na outra praia
visitada, da Paciência, o
movimento também era
intenso. Por conta do
Réveillon, a faixa de areia e
o calçadão estavam com
muito lixo acumulado. Mas
nem o lixo, afastou os

banhistas. A engenheira
Flávia Maciel, mato-
grossense, estava pela
primeira vez em Salvador e
falou com a equipe do
jornal sobre sua vinda a
capital baiana. “Tô gostan-
do bastante de Salvador.
Decidi aproveitar o primeiro
dia de 2024 e vir na praia.
Começar o ano de maneira
alegre, né? (risos). Fico até
hoje aqui, então antes de ir
embora, vim aproveitar a
praia”, concluiu a
engenheira.

Sobre o lixo acumulado
nas praias, entramos em
contato com a Empresa de
Limpeza Urbana de Salva-
dor (Limpurb), que enviou
uma nota. Segundo a nota
da Limpurb, a empresa de
modo a efetuar a limpeza
após as festividades de
final de ano, montou a
“Operação Réveillon” como
um reforço de limpeza por
toda a cidade no dia primei-
ro de janeiro.

Para a operação, foram
dispostos aproximadamen-
te 1.697 funcionários,

compreendendo agentes
de coleta, de praia, varrição,
de lavagem e de serviços
complementares, e conta
com 112 equipamentos e
maquinários para auxiliar
no recolhimento de resídu-
os de manutenção de
limpeza por toda a cidade.
Dentre os equipamentos
estão caminhões
compactadores, caçambas
abertas e fechadas, cami-
nhões e carretas pipa,
tratores com cessadeira,
moto coletoras e barcos.
Para tanto, a operação deve
iniciar a partir das 06h,
após a saída da população
dos locais de onde ocorre-
rão as festividades.

O quantitativo de agen-
tes de equipamentos terá
enfoque especial em seis
áreas de atuação: Subúrbio
e Cidade Baixa, da Barra ao
Jardim de Alah, Arena
Daniela Mercury, Piatã a
Itapuã, Stella Maris, Praia do
Flamengo e Ipitanga, além
de Plataforma, Paripe,
Periperi, Santo Antônio, Pau
da Lima e Ilhas.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIARIO

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

REVIGORA
Segundo a tradição, o banho de mar renova as energias

O novo terminal de
integração Águas Claras, 
inaugurado no último dia 27
de dezembro pelo governo
da Bahia, começa a receber
linhas de ônibus a partir
desta terça-feira (2). Dez
linhas urbanas estarão
circulando no local. 

O terminal é anexo da
nova estação de metrô
Águas Claras, em operação
desde a semana passada.
De acordo com a programa-
ção do governo do estado e
da prefeitura de Salvador, no
total, 21 linhas de ônibus
urbanos, todas deslocadas
da Estação Pirajá, serão
remanejadas para o termi-
nal Águas Claras.

Todo processo deverá
acontecer em duas fases,
ou seja, em um segundo
momento outras 11 linhas
serão remanejadas para o
terminal. Além disso, outras
10 linhas metropolitanas
serão alteradas do Terminal
do Retiro para Águas
Claras. A Agerba não deta-
lhou as linhas.

De acordo com a
Secretaria de Mobilidade
(Semob), as linhas que
serão deslocadas foram
previamente definidas junto
com a Secretaria Municipal
de Desenvolvimento e
Urbanismo do Estado
(Sedur) há cerca de seis
meses. Fonte: G1 Bahia

Terminal Águas Claras recebe
linhas de ônibus a partir de hoje
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